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RESUMO
 Estudo circunscrito em Folkcomunicação e Cultura, em que se faz uma análise 
de uma das obras literárias de Luiz Beltrão, no sentido de verificar de que modo 
o autor, em seus textos, trabalha elementos de Folkcomunicação e da Cultura 
Popular, tecendo uma narrativa que dialoga com a própria Teoria da Comu-
nicação dos Excluídos (1967). Para o estudo, foi selecionado o romance “Os 
senhores do mundo” (1950), obra de estreia literária do jornalista. A própria 
trama narrativa de Luiz Beltrão apresenta o embate entre cultura acadêmica 
e cultura popular, salientando as diferenças sociais, pois o autor – narrando 
– descreve a realidade de pessoas comuns, descortinando o quotidiano das 
gentes do povo, sempre no confronto e em demanda com forças dos pode-
res políticos e sociais. Com apoio teórico de Bourdieu (2004), que postula a 
teoria dos campos e desenvolve o conceito de habitus, levanta-se um conjunto 
de crenças e práticas sociais que concretizam a identidade dos indivíduos em 
sociedade. Os resultados do estudo demonstram que, nas narrativas beltranianas, 
fica evidente a sua escolha voltada para o grupo dos excluídos, sem voz social 
de relevo no universo comunicacional, mas que, ainda assim, tem vocabulário 
próprio, representação e social noção de pertencimento.
Palavras-chave: Cultura; Folkcomunicação; Habitus; Luiz Beltrão; Obra Li-
terária.
INTRODUÇÃO
Beltrão escreveu, desde a década de 1930, na imprensa de Recife, e 
encontramos elementos suficientes para amparar a afirmação de que esse 
autor era, desde o início, comunicador interessado nas questões populares. 
Segundo o seu biógrafo, desde o começo de seu fazer jornalístico, ele já 
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escrevia matérias sobre as festas populares. Só não foi possível analisar 
aqui o texto jornalístico de Beltrão por conta da ausência de assinatura, já 
que, naquele momento de seu trabalho, as matérias eram publicadas sem a 
rubrica de autor. Mas a teoria da comunicação dos excluídos postulada por 
ele vem erigir parâmetros para as análises, permitindo um levantamento do 
vocabulário típico do povo nordestino e sua cultura, objeto de estudo do 
autor, e nosso por extensão.
Diante de tal contexto, após lermos o texto literário de Luiz Beltrão, 
ocorreu-nos uma indagação que colocamos aqui como problema a ser respon-
dido: “Pode-se dizer que na narrativa literária de Beltrão estão presentes ele-
mentos folkcomunicacionais?”; “Será possível levantar no romance “Os senho-
res do mundo” palavras e expressões que denotem na cultura rastros do folclo-
re sendo eles elementos de folkcomunicação do texto beltraniano?”Embasadas 
na Teoria da Folkcomunicação, proposta por Beltrão (2001), três hipóteses 
foram levantadas para a pesquisa: (1) a obra literária de Luiz Beltrão, como 
exemplar linguístico, contém elementos textuais que identificam aspectos do 
habitus da cultura brasileira e nordestina; (2) Luiz Beltrão, como jornalista e 
professor, apresenta preocupação em postular uma teoria que contemple os 
problemas da comunicação no Brasil, mediante, principalmente, as diferenças 
de linguagem das distintas classes sociais; (3) a teoria da Folkcomunicação, 
postulada como teoria acadêmica, apresenta-se como ferramenta que facilitaria 
uma aproximação dos campos de conhecimento – acadêmico e popular – na 
Comunicação Social, no Brasil e na América Latina.
Os objetivos para cumprir a proposta de trabalho são: (1) mediante a 
noção de cultura, analisar a comunicação dos excluídos por meio da cultura 
das sociedades periféricas, com base em elementos referentes à Teoria da 
Folkcomunicação; (2) selecionar e analisar excertos da obra narrativa de 
Luiz Beltrão e verificar se os elementos que evidenciam aspectos da cultura 
popular brasileira são também elementos folkcomunicacionais; (3) levando 
em conta a teoria da Folkcomunicação, e mediante análise da obra literária 
de LB, elencar palavras e expressões que identifiquem a cultura desse sujeito 
coletivo objeto do estudo.
Para o amparo teórico, buscou-se em Bourdieu (2004) a noção do ha-
bitus e a teoria dos campos, e em Wilson Corrêa da Fonseca Júnior (2006), 
procedimentos metodológicos capazes de ordenar e tornar pertinentes os 
conteúdos literários e jornalísticos. Porém, dessa metodologia, apenas foram 
utilizados os critérios de levantamento das categorias e de enumeração de 
itens do corpus, sem, contudo, percentualizá-los nos resultados finais.
Podemos justificar a escolha de realizar este estudo, frente à demanda da 
Academia, com base em fatos e evidências. Hoje, o estudo das comunicações, 
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no mundo globalizado, tornou-se de alta importância, mediante a formatação 
da sociedade contemporânea, cujos meios de produção de bens e valores 
se constituem intimamente interligados aos processos comunicacionais. Na 
sociedade brasileira, “o conhecimento e a avaliação dos agentes, instrumen-
tos e efeitos da comunicação coletiva tornaram-se”, para a sociedade atual, 
“tarefa fundamental de sobrevivência, adequação e aperfeiçoamento tanto dos 
meios de informação quanto dos grupos de elite” (BELTRÃO, 2001, p. 53).
Assim, a importância de desvendar esse panorama do mundo comunica-
cional proposto por Beltrão tem valor equivalente aos estudos de comunicação, 
de modo geral, na sociedade contemporânea, e principalmente no Brasil que, 
na visão do próprio autor, apresenta-se dicotômico em sua estrutura social e 
cultural. Hoje, a academia, como lugar social de pesquisa, hospeda estudos e 
análises sobre o processo de produção e modos de reprodução, transmissão e 
armazenamento de mensagens por meio de teorias da comunicação.
Nesse sentido, as universidades atualmente se convertem em espaços 
privilegiados da pesquisa comunicacional, segundo Marques de Melo, “abri-
gando duas correntes de pensamento: as Matrizes forâneas, com difusio-
nismo, teoria crítica, semiótica, psicanálise, estudos culturais, entre outros; 
e Matrizes autóctones, com teorias mestiças e metodologias híbridas”, e 
propiciando as novas investigações em busca de novos aportes (MARQUES 
DE MELO, 2006).
CULTURA & HABiTUS
Cultura (do latim cultura, cultivar o solo, cuidar) é um termo com várias 
acepções, em níveis distintos de profundidade e diferente especificidade. 
Neste estudo, apresentam-se várias abordagens do tema para contemplar os 
objetivos da pesquisa. Para lidar com a obra de Beltrão no plano das aborda-
gens sociais e comunicacionais, buscamos o vértice da cultura, fazendo dele 
um vetor senão seguro, mas amplo, o que nos permite visão de contexto.
Cultura, numa abordagem antropossociológica, de acordo com Laraia, 
são sistemas de padrões de comportamentos socialmente transmitidos (con-
junto de modos, atitudes, linguagens, conhecimentos, costumes, ritos etc.), 
difundidos e estimulados pelos meios de comunicação, mantidos e atualizados 
pelo Estado e pelos grupos hegemônicos de uma dada sociedade. “O homem 
é o resultado do meio cultural em que foi socializado [...]”, afirma o autor, 
pelo fato de ele “ser herdeiro de um longo processo acumulativo, que reflete 
o conhecimento e a experiência adquiridos pelas numerosas gerações que o 
antecederam” (LARAiA, 2000).
Geertz define o homem tendo como base a cultura, pois para ele a cultu-
ra deve ser considerada não um conjunto de comportamentos concretos, mas 
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um conjunto de mecanismos de controle, planos, receitas, regras, instruções 
etc., para governar o comportamento. Para Geertz, todos os homens nascem 
aptos para receber um programa (usando aqui a linguagem dos computado-
res), e esse programa é a cultura (GEERTZ, 1989).
Segundo Alfredo Bosi, há no homem uma tendência inata para a cultura 
que o amarra aos significados desse nome-verbo que mostra o ser humano pre-
so a terra; mas, nela, vai abrindo covas que o alimentam enquanto vivo e o 
abrigam quando morto. Segundo o autor, são dois os significados da mesma 
raiz etimológica: (1) Cultus: o que foi trabalhado sobre a terra, cultivado; 
(2) Cultus: o que se trabalha sob a terra, enterro dos mortos, ritual feito em 
honra aos antepassados (BOSi, 2003).
Desse modo, a noção de cultura, numa visão multidisciplinar, por impli-
car crenças genéricas, tanto na dimensão social como na cognitiva, tanto sob 
olhar histórico quanto no foco comunicacional, compreende um conjunto 
de normas e valores que regem as atitudes das pessoas como membros que 
integram um grupo social. Portanto, a noção de cultura está vinculada tam-
bém à noção de status.
A obra literária de Luiz Beltrão mantém vivo o embate entre indivíduos 
e suas crenças, operando no interior de camadas sociais distintas. Portanto, 
para amparar a pesquisa desse ponto de vista, recorremos à noção de status, 
de modo a facilitar as análises de contexto que pretendem segmentar as di-
ferenças existentes entre indivíduos de grupos sociais distintos. Pela primeira 
vez, na academia, os excluídos foram categorizados como classe social pelos 
estudos de Beltrão. A fazer uma apressada comparação, na divisão de castas da 
Índia secular, os excluídos são chamados “sem casta”, e a eles são designadas 
todas as tarefas consideradas indignas de serem realizadas por indivíduos 
de (outra) casta, qualquer que seja ela. Daqui decorre uma noção de status.
Ainda, a noção de status compreende o status adquirido e o status con-
quistado; assim, por exemplo, os donos de terras, os fazendeiros na época 
da Colônia e do império têm status adquirido, pois suas terras lhes foram 
doadas; já os cafeicultores paulistas têm status conquistado como capitão, 
major e coronel devido ao número de sacas de café colhidas em seu cafezal. 
Outro exemplo de status conquistado, ainda no regime monárquico brasilei-
ro, eram os títulos de nobreza, comprados à Corte para expressar poder e 
riqueza (DiAS, 2002).
Na visão de Luiz Beltrão, sob foco comunicacional contemporâneo, a 
cultura “jamais se estratifica” e, por isso, “está sempre em ebulição”. Por-
que dotado da capacidade de criar símbolos, o homem busca organizar a 
sua realidade particular para, usando instrumentos criados por ele, facilitar 
essa organização.
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Para olhar essas questões à luz da antropologia social, conforme 
anunciado, é necessário recorrer ao conceito de habitus, termo cunhado por 
Erwin Panofsky para substituir Bildung (termo de língua alemã que significa 
cultivação ou formação), e que foi tornado popular por meio dos estudos 
de Pierre Bourdieu (2004).
Habitus é uma noção filosófica antiga originária no pensamento de 
Aristóteles e difundida na Escolástica medieval; hoje, por sua proximidade, 
vem sendo estudada nos fenômenos comunicacionais. Foi recuperada por 
Panofsky (1932) e reestruturada, a partir da década de 1960, pelo sociólogo 
francês Pierre Bourdieu para forjar uma teoria disposicional da ação capaz de 
reintroduzir na antropologia estruturalista a capacidade inventiva dos agentes. 
isso, no entanto, sem retroceder ao intelectualismo cartesiano que enviesa 
as abordagens subjetivistas da conduta social, ultrapassando behaviorismo 
e interacionismo simbólico, e chegando à teoria da ação racional. Bourdieu 
aborda o tema de modo mais claro e mais objetivo. Pode-se afirmar com 
Micelli que ele, como estudioso que se interessa pelo indivíduo e seus pro-
cessos, como autor, vai reciclando conhecimentos para torná-los digeríveis, 
fugindo de radicalismos segmentares.
Segundo Löick Wacquant (2002), estudioso francês, e parceiro de Bour-
dieu, as raízes do habitus encontram-se na noção aristotélica de hexis, elaborada 
na sua doutrina sobre a virtude, significando um estado adquirido e firmemen-
te estabelecido do caráter moral que orienta os nossos sentimentos e desejos 
numa situação e, como tal, orienta também a nossa conduta. No século Xiii, 
afirma, o termo foi traduzido para o latim como habitus (particípio passado 
do verbo habere) por Tomás de Aquino, na sua Summa Theologiae, tendo ad-
quirido então o sentido (acrescentado) de capacidade para crescer, por meio 
da atividade ou disposição durável, mantida a meio caminho entre potência 
e ação propositada. O termo foi usado parcimoniosa e descritivamente por 
sociólogos da geração clássica, como Émile Durkheim, por seu sobrinho e 
colaborador próximo Marcel Mauss, assim como por Max Weber e Thorstein 
Veblen. A noção ressurgiu na Fenomenologia, de forma mais proeminente 
nos escritos de Edmund Husserl, que designava por habitus a conduta mental 
entre experiências passadas e ações vindouras (WACQUANT, 2002).
Ainda segundo esse autor, Husserl (1947-1973) também usava como 
cognato conceitual o termo Habitualität, mais tarde traduzido para o inglês 
por seu aluno Alfred Schutz como “conhecimento habitual”, uma noção 
que se assemelha com a de “hábito”. Mas é no trabalho de Pierre Bourdieu, 
autor que estava profundamente envolvido nesses debates filosóficos, que 
encontramos a mais completa renovação sociológica do conceito delineado 
para transcender a oposição entre objetivismo e subjetivismo: o habitus é 
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uma noção mediadora que ajuda a romper com a dualidade de senso comum 
entre indivíduo e sociedade ao captar “a interiorização da exterioridade e a 
exteriorização da interioridade”, ou seja, o modo como uma sociedade se 
torna realizada nas pessoas sob a forma de disposições duráveis, ou capa-
cidades treinadas e propensões estruturadas para pensar, sentir e agir de 
modos determinados, que então as guiam nas suas respostas criativas aos 
constrangimentos e solicitações do seu meio social existente.
Bourdieu propõe que a prática não é nem o precipitado mecânico de 
ditames estruturais nem o resultado da busca intencional de objetivos pe-
los indivíduos, mas sim, antes, “o produto de uma relação dialética entre a 
situação e o habitus”, entendida como um sistema de disposições duráveis e 
transponíveis, integrando todas as experiências passadas, e que funcionaria 
em cada momento como “uma matriz de percepções, posicionamentos e 
ações, e torna possível cumprir tarefas infinitamente diferenciadas, graças 
à transferência analógica de esquemas”, adquiridos numa prática anterior 
(BOURDiEU, 2004).
Então, buscando-se fazer uma relação entre cultura e habitus, ou seja, 
costumes, crenças e manifestações populares, incluíram-se ainda considerações 
sobre o fenômeno da migração entre Nordeste e Sudeste, abordando também 
o processo “colonizatório” e seu resultado na cultura do grupo social objeto 
deste estudo, isto é, o nordestino do agreste pernambucano que migra para 
o Recife e aí sobrevive na região dos alagados, no mangue. Esse perfil coin-
cide com o desenho beltraniano, delineado nas personagens de seu primeiro 
romance: “Os senhores do mundo” (BELTRÃO, 1950).
Para Bosi, todo processo de colonização pode ser visto como um projeto 
totalizante, incluindo-se aí a ocupação do novo chão (colo = solo), a exploração 
de seus bens naturais e o domínio de seus nativos. Mas os agentes desse pro-
cesso não se configuram apenas “agentes físicos” de operações econômicas; são 
também “crentes que trouxeram nas arcas da memória e da linguagem aqueles 
mortos que não devem morrer”. Essas memórias vão servir de aguilhão, para 
lhes cutucar a vontade, e servir ainda de escudo para protegê-los das derrotas, 
ao realizar os antigos sonhos de riqueza e de conquista de seus antepassados. 
Enfim, todas as mudanças sociais ocorrem em função dessa necessidade que 
tem uma geração de realizar o passado de sua memória ancestral, reconstituin-
do por meio de reinterpretações os acontecimentos de uma história familiar, 
muitas vezes, nem sempre, ordenada cronologicamente.
No entanto, Bosi (2000) adverte que não se deve mascarar a verdade 
de que o interesse material guiou os aventureiros para os mares, em busca 
de terras novas e de outras oportunidades; o espírito de aventura foi um dos 
ingredientes que ajudaram na realização dessa empreitada, mas não foi essa 
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a única razão que fez europeus cruzarem os mares e oceanos e chegarem 
às Américas. O homem de todos os tempos sempre se deslocou em busca 
de territórios, de horizontes. Apesar de gregário, ainda que se considere a 
existência de grupos essencialmente nômades, o homem desde muito vem 
praticando o nomadismo.
O nomadismo social, de acordo com Renato Janine Ribeiro (2003), 
decorre de uma prática muito antiga, transformada culturalmente, mas que 
está presente em toda a história da humanidade. Desde a necessidade de 
deslocamento geográfico e territorial em busca de recursos de sobrevivência, 
decorrendo também dessa prática a possibilidade de descobrir outros povos 
e outras culturas, como também a possibilidade de estabelecimento de novos 
contratos de negócios e ainda de mudança de status social.
Na narrativa literária de Beltrão fica implícito que as personagens saem do 
sertão e seguem para a cidade em busca de um sonho, de status e de riqueza. 
Porém, as condições sociais mediante algumas conjunturas sociais e políticas 
determinam um habitus na nova cultura de sobrevivência fazendo, portanto, 
surgir um grupo de novo perfil social, qual seja: os excluídos beltranianos.
O CORPUS
Luiz Beltrão iniciou suas atividades como jornalista no Diário de Pernam-
buco, primeiro como arquivista e logo em seguida começando a buscar notícias, 
a fazer reportagens e a escrever sobre eventos populares. Acreditamos que 
essa atividade o levou às ruas para aí conhecer de perto as manifestações da 
cultura daquela população.
O romance “Os senhores do mundo”, tomado como corpus, descreve 
particularidades que nos levam a crer que o autor observou muito bem aquele 
cenário, que era um tanto diferente do de sua cidade natal, a bucólica Olinda. 
Nessa obra, o que ressalta à nossa visão é a capacidade de representação das 
personagens como se houvessem sido perfiladas por alguém muito próximo 
delas, em uma realidade quotidiana. Nossas análises são parciais e feitas 
em recortes da obra escolhida. Vale lembrar que esse romance é uma obra 
emblemática, por duas razões: a de ser a primeira obra literária de Luiz, e 
por ela ter sido impressa ao modo dos folhetins, a cada semana um capítulo, 
um ano antes de ser publicada em livro. Sua linguagem é despojada, o estilo 
jornalístico é fluente; com ritmo e movimento, ele vai contando os fatos e 
desenhando os perfis, estando por isso mais próximo de seus leitores, isto 
é, dos leitores de jornal.
A análise privilegia no eixo espaço/tempo duas categorias: ambiente/
época, para então contextualizar elementos históricos e culturais da cida-
de do Recife, no Bairro dos Alagados, local de moradia de quase todas as 
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personagens do romance, e o Pátio do Mercado, local de encontro dessas 
personagens. Para que a análise atenda ainda aos princípios de uma pesquisa 
de natureza etnográfica, que investiga aspectos simbólicos e personificações 
do humano, vamos também analisar – no eixo dos valores/conceitos – sob a 
luz de cultura, as noções de habitus; felicidade; status. As categorias de moral 
e pecado não podem deixar de ser consideradas tanto em função do exposto 
anteriormente –Beltrão era católico – como também por nossa sociedade 
ter sido fundada sobre os alicerces do cristianismo, cujos valores e conceitos 
estão impregnados na cultura do povo brasileiro.
O próprio conjunto de práticas e de festas religiosas faz parte integran-
te da cultura do povo nordestino, com maior ênfase mesmo do que entre 
a porção mais sulista de brasileiros. Além disso, se a Folkcomunicação é o 
estudo da dinâmica das manifestações culturais que quase sempre têm por 
base o folclore, toda a obra analisada está permeada dessas manifestações 
como se pôde constatar.
Nas análises por categoria tomamos personagens dos textos seleciona-
dos, que, do ponto de vista cultural, nos parecem também representantes 
de certas castas que, por contexto, entram no rol dos excluídos – via moral 
vigente ou por situações culturais de contexto social. E enfatizamos que, 
para traçar os perfis aqui nomeados beltranianos, seguimos Marques de Melo, 
que usa o termo para definir características próprias da obra de Luiz Beltrão.
Desse modo, as personagens Samuel, o leproso; Josefina, a prostitu-
ta; Chico de inácia, o letrado; Mascote, a órfã; Antonio Cego, o esmoler; 
Maria da Paz, filha [desonrada] do mangue; Manuel Ortega, o verdureiro 
[espanhol]; os meninos, malandros [“trabalhadores” das ruas], protagonistas 
do romance, são as personagens analisadas dentro de categorias de ordem 
social, mas também inseridas nas categorias de ordem moral, que são mais 
subjetivas, parecendo externas ao narrador. De algum modo uma ordem 
se entrelaça à outra, como certas noções trazem em seu bojo as de outra 
que lhe é inerente.
A preocupação primordial das ciências da comunicação é produção, 
armazenamento, tradução e transporte de mensagens. Para a Folkcomunica-
ção, no foco da comunicação dos excluídos, Beltrão buscou estabelecer uma 
metodologia do modo como os receptores de massa realizam o intercâmbio 
de mensagens, portadoras de opiniões, ideias e atitudes, ligadas direta ou 
indiretamente ao folclore. Desse modo, tivemos que nos ater ao que ele nos 
diz no romance “Os senhores do mundo” (p. 13), quando adverte que suas 
personagens “Falavam pouco. [Que] O seu vocabulário é limitadíssimo. Mas, 
no seu laconismo, informavam-se de tudo e sabiam de tudo”; e ele mesmo 
deixa a pista de como conseguiam “saber” de tudo: “Contavam causos de 
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assombrações. Acreditavam nos pais de santos, em olhado, nas orações fortes, 
em espiritismo. Temiam coisas feitas. Acompanhavam procissões”.
Como essa gente beltraniana representa o povo, as personagens também 
“frequentavam os cultos, ouvindo boquiabertos às pregações do pastor Ama-
ro, do templo batista das Cinco Pontas. Batizavam os filhos e, às vezes, até 
casavam nas missões. Eram comunistas também. Vaiavam Prestes e queriam 
bem a Getúlio [...]”. Fica então sugerido, e aqui fazemos essa inferência, de 
que esse ecletismo, essa total ausência de segmentação dos interesses cultu-
rais, seria a fórmula para que “eles”’ – os protagonistas do romance – sejam 
incultos, porém sabidos. Sabidos e com discurso próprio.
AS ANáLISES
Na análise das categorias foram feitas inferências, de modo a levantar 
dos textos algumas similitudes entre as personagens e o ambiente da vida 
do autor, suas experiências, sonhos e escolhas. Na análise dos perfis beltra-
nianos – aqui caracterizados como ícones por serem representações literárias 
de indivíduos excluídos da sociedade – faz-se um intertexto com a situação 
social do ambiente geográfico, político e histórico daquela sociedade. Portanto, 
para cada um dos perfis será focalizado um aspecto que a análise considera 
mais relevante.
Os ambientes levados em consideração são o pátio do mercado e o bair-
ro dos alagados. Embora os ambientes do romance levem o leitor a muitos 
lugares da cidade do Recife, vamos nos ater a apenas esses por eles serem 
ambientes icônicos para este estudo. O pátio do mercado por ser o local de 
encontro daqueles a quem o próprio autor nomeia de “simples, primitivos, 
ingênuos, analfabetos em sua maioria. Malandros, astuciosos, embora tardos 
de raciocínio [...]. Poucos tinham aspirações. Poucos poderiam, algum dia, 
ter outra aspiração senão viver. Viver e deixar que os outros vivessem – eis 
a sua primeira norma”. No pátio do mercado todos são irmãos, “iguais em 
tudo e na sina”, como no poema de João Cabral de Melo Neto (2000).
O mangue, por outro lado, por ser o local onde cada um deles convi-
ve com a sua miséria de modo particular; onde todos moram e suportam 
pobreza e indigência. O mesmo mangue que fora fonte de alimento para 
os moradores dos arredores nos primórdios da cidade era agora o local de 
despejo dessas criaturas “sem eira nem beira” como diz o provérbio popular 
(LAMENZA, 1950).
O romance de Beltrão inicia localizando a atenção do leitor com a 
descrição do mangue. “Margeando a estrada, de ambos os lados, estende-se 
o mangue. Ao sol forte maré vazante apresenta à vista o chão de lama preta 
cheio de covas de caranguejos e siris, pavimentado de ostras e mariscos. 
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Detritos humanos e animais mortos acumulam-se em ilhotas de terra mais 
firme, atraindo urubus, que, às bicadas, mergulham as patas e as asas negras 
na lama podre.”
Adiante, ele explica a geografia do lugar. “O arrecife separa o mangue 
das puras areias da beira-mar, lavadas pelas águas violentas do oceano. As 
obras do porto, o trabalho das dragas e das chatas, para a reconquista da terra, 
provocaram o enfurecimento do mar naquela zona, vez por outra sacudida 
por tremendas ressacas.” Por essa descrição, inferimos que ele já observava 
com olhos críticos as alterações do meio ambiente causadas pelo crescimento 
da cidade. Pode-se perceber pelos vocábulos que emprega, como “violentas” 
= que reagem a alguma agressão, quanto “tremendas” = que fazem tremer, 
que provocam medo. Nese parágrafo ainda ele revela que “as águas mergu-
lham o chão do mangue, sobem, ameaçam atingir a estrada pavimentada, 
reconquistar o seu acervo roubado pelo aterro”. E esse movimento causa o 
que ele descreve adiante: “[as águas] afogam a vegetação e arrancam moirões 
de velhos barcos que servem para conduzir de um lado a outro a população 
de miseráveis dos mocambos”.
Destacamos do texto do romance algumas expressões que, para as nossas 
análises, serão testadas para sabermos se significam marcas folkcomunicacio-
nais, conforme o objetivo 3. Selecionamos as expressões e vocábulos e os 
separamos em duas categorias, a saber: [a] os pertencentes ao vocabulário da 
cultura popular (gírias; expressões regionais; nomes de lugares) e ao folclore e 
[b] provérbios ou aforismos. Neste item não será possível realizar uma análise 
dos elementos selecionados. São feitos apenas comentários de contexto para 
cada categoria de palavras de modo a ambientar o leitor e referendar nossas 
hipóteses de que no texto subjaz a cultura de seu criador. Assim, se poderá 
demonstrar que na obra de Luiz Beltrão – desde esse primeiro romance – já 
havia a intenção de fazer literatura como complemento subjetivo de suas 
preocupações como jornalista e comunicador.
A maioria das expressões está aqui classificada como sendo expressões 
de cunho popular e/ou regional, embora muitas sejam também conhecidas 
e até hoje usuais no vocabulário de outras regiões do Brasil, em face das 
constantes correntes migratórias internas no território, o que ocasiona hi-
bridismo cultural, sobretudo, na linguagem falada no quotidiano das cidades.
Na categoria [a]:
– cortiços; malocas; mocambos = moradias precárias; casebres em lugar ermo;
– arruado de mocambos da Cabanga = local de moradia das personagens;
– o pátio do mercado e o mangue = locais de representação social; ágora 
dos pobres;
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– cadeiras de engraxates; barracas de gelados; tabuleiros de bolos = estabe-
lecimentos comerciais alternativos, de compra e venda ou de prestação de 
serviços;
– antros de taipa, palha e zinco = descrição dos casebres como ainda hoje 
podem ser vistos nas periferias das cidades, vítimas constantes do fogo;
– frieiras = infecção cutânea que acomete os pés, causando coceiras e prurido;
– candieiros [ou candeeiros] = palavra derivada de candeia, que significa luz 
suave, frouxa. Lamparina de querosene, usada como recurso de iluminação 
nas moradias do interior, onde não há eletricidade;
– maruins = mosquito hematófago, muito pequeno que, com a sua picada, 
deixa um ardor na pele da vítima. Beltrão diz que no mangue, em noite de 
lua, acredita-se que nascem e morrem 36 mil insetos, “microscópicos peda-
ços de lama”, que atacam os moradores dos, marcando-lhes os corpos mal 
cobertos de calombos que ardem e coçam desesperadamente;
– morféticos = diz-se dos leprosos; relativo à morfeia, hanseníase, doença 
endêmica que causa deformações no corpo; lepra;
– tramela = sarrafo de madeira que serve de trava para as portas; pode ser 
pequena, presa por um prego no centro de modo a girar e interpor a aber-
tura da porta ou janela; pode ser grande, escorada por suportes ao lado dos 
batentes laterais de portas e janelas. As grandes podem ser barras de ferro;
– mangando = debochando, fazendo troça; “tirando”;
– cabra = tratamento usado por policiais para depreciar um cidadão; sujeito 
sem status social;
– gazeteiros = vendedores de gazetas [jornais]; também, o aluno que falta à 
aula para ficar na rua;
– “bicha” = fila; expressão usada em Portugal e que era comum no Nordeste; 
a expressão se deve ao fato de que a fila se assemelha a uma cobra gigante;
– sopas = jardineira; espécie de ônibus com as laterais abertas, como os bon-
des do Rio de Janeiro, que viajam cheias de gente, de mercadorias;
– franguinha = moça jovem; muitas vezes usada como expressão vulgar;
– lázaro = leproso; numa referência bíblica a Lázaro, irmão de Marta e de 
Maria, que foi ressuscitado por Jesus e retornou à vida sem as chagas da 
doença (infere-se que esse milagre ainda povoa a mente das pessoas simples 
acometidas dessa doença);
– meretrício = lupanar, local de recepção de clientes pelas prostitutas, vul-
garmente chamado de zona;
– amásia = amante; mulher mantida por um homem em troca de favores 
sexuais, geralmente com um vínculo amoroso; manteúda;
– penicos = urinol; nas casas do interior não há banheiros, e o urinol é usado 
para a micção noturna;
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– sarro = coloração que fica nos dentes dos fumantes por causa do alcatrão 
e da nicotina do tabaco; o sarro também fica nos dedos e nos bigodes do 
homem fumante;
– depenado = roubado; sem cobertura;
– vuco-vuco = expressão que tem várias definições; aqui foi empregada como 
o entra e sai típico dos centros urbanos (lojas e bares). Pode também ser 
empregado com conotação chula para designar o ato sexual feito às pressas;
– lapada = dose de aguardente, que se toma de um só gole;
– mosqueiro = local tipo mercearia em que se vendem bebidas e comidas típi-
cas; a denominação de “mosqueiro” se deve ao fato de os alimentos atraírem 
as moscas que formam enxames sobre mesas e balcões;
– fumo de rolo = fumo para preparo de cigarros; tem como característica 
sua cor escura pela alta concentração de alcatrão. É dito “de rolo” porque 
é produzido a partir das folhas de tabaco que vão sendo enroladas numa 
espécie de corda, e que por isso toma o formato de rodilha, como uma cobra 
enrolada. No Nordeste, tudo que é preparado a partir desse movimento é 
chamado pelo designativo “de rolo”, como o “bolo de rolo”, iguaria pouco 
conhecida no Sudeste;
– canoas policiais = viaturas da polícia;
– olheiros = alcaguetes da polícia;
– hospedaria = cadeia; prisão;
– trabalhar = fazer ganho = assaltar; roubar;
– fezinha = jogar no bicho; fazer jogo de azar; arriscar a sorte (com fé);
– rabecão = carro funerário;
– andada = caça ao caranguejo que consistia de quebrar-lhe uma das pernas e 
deixá-lo vivo [ele se recupera e nasce outra pata no lugar da que foi tirada]; 
andada aqui tem a conotação de fartura, de quando não era preciso matar o 
caranguejo e sim comer apenas a pata;
– macaca = palmatória usada nas delegacias para bater nas solas dos pés e 
das mãos; sob esse método de tortura, os presos confessam os seus crimes; 
[infere-se que essa expressão seja porque quem apanha de palmatória fique 
com a mão inchada e escura como a mão de uma macaca];
– propagandista = vendedor de quinquilharias ou remédios [ervas] que nor-
malmente fica nas praças; tem sempre um atrativo, que pode ser uma cobra, 
um papagaio, uma técnica circense. O do romance é repentista e canta versos 
rimados para atrair a freguesia;
– “mata-rato” = cigarro ordinário, que causa tosse em quem o usa constan-
temente; veneno;
– sururu = briga;
– “passe” = benzeção, em que o benzedor passa as mãos pelas laterais do 
177Folkcomunicação e cultura no romance de luiz Beltrão
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 18 n.18, p. 165-180 jan/dez. 2014
corpo do benzido várias vezes, como se estivesse tirando algo da superfície. 
Por essa razão ficou sendo conhecido como passe;
– taipa = técnica de construção que inclui barro para erguer as paredes; casa 
de taipa;
– biscate = trabalho avulso, sem vínculo empregatício; bico; ganho extra;
– desafio = cantoria entre violeiros [exemplo dos versos nas páginas122-126 
do romance];
– moringa = recipiente de barro onde se guarda água de beber;
Na categoria [b]:
– Bota ela no prego! = aposenta; encosta; deixa de usar;
– A justiça de Deus tarda, mas não falha! = frase da cultura popular, cuja 
crença é a de que a justiça divina sempre cobra os seus devedores;
Na categoria [a] foram separadas as expressões que denotam o ambiente 
do romance, no qual se movimentam suas personagens. São expressões usadas 
pelo povo da região, modos de dizer típicos das classes pouco escolarizadas e 
também palavras que foram se perpetuando na fala das gentes por apresentar 
significados que atendem às necessidades de comunicação dos grupos. Nesse 
rol estão inseridas ainda algumas das muitas expressões do folclore local e 
nacional, pois algumas delas são empregadas mesmo nos dias atuais. Algumas, 
apenas em grupos específicos, outras incorporadas ao vocabulário do povo 
já como expressão de uso corriqueiro. O folclore como matéria-prima da 
cultura popular justifica nossa análise e nos orienta a classificar os vocábulos 
dessa categoria como pertencentes ao campo da folkcomunicação.
Na categoria [b] destacam-se apenas duas frases apesar de haver muitas 
outras no romance. Essas que selecionamos apresentam alguma particularida-
de que nos fez entender que elas valiam ser analisadas. A primeira, por sua 
significação intrínseca. “Colocar no prego”, no folclore brasileiro, apresenta 
mais de um significado: tanto pode ser colocar no “fiado” para pagar depois, 
pois era praxe dos vendeiros portugueses no Rio de Janeiro gritar para o caixa: 
“Põe esta no prego!” O freguês levava a mercadoria e pagava depois quando 
recebia soldo. Pôr no prego também significa penhorar um objeto de valor, 
deixar temporariamente em posse de outrem. No romance de Beltrão, no en-
tanto, há uma conotação mais irônica, de deixar de usar, aposentar, deixar sem 
uso por sua inutilidade. A segunda frase, no contexto do romance, representa 
a demonstração das crenças do povo, da noção de religiosidade e também de 
típica certeza de que o pecado deve ser cobrado pelo castigo divino.
Nesse contexto, inferimos que Beltrão se apieda de suas personagens 
dizendo que aqueles que fizeram mal a outrem serão castigados. Concor-
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damos que seja uma frase banal, conhecida de todos os brasileiros; porém, 
no contexto do romance, ela tem um aspecto de profecia salvadora, única 
esperança dos desgraçados do mangue; por isso, sua importância, aqui, no 
contexto das análises.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com relação ao cumprimento dos objetivos da pesquisa, o problema de 
pesquisa mostrou-se pertinente, isto é, no texto de Luiz Beltrão estão, sim, 
presentes elementos folkcomunicacionais. Mesmo que outros aspectos ainda 
devam ser explorados frente à amplitude da natureza do tema, as hipóteses 
puderam ser consideradas verdadeiras: a) a obra literária dele, como exem-
plar linguístico, contém, sim, elementos textuais que identificam aspectos do 
habitus da cultura brasileira e nordestina; b) pode-se afirmar que Luiz Beltrão, 
tanto como jornalista quanto como professor apresentou, sim, preocupação 
em postular uma teoria que contemplasse os problemas da comunicação no 
Brasil, mediante, principalmente, as diferenças de linguagem das distintas 
camadas sociais; c) a teoria da Folkcomunicação, postulada como teoria 
acadêmica, apresenta-se como ferramenta que facilitaria uma aproximação 
dos campos de conhecimento – o acadêmico e o popular – na comunicação 
Social, no Brasil e na América Latina. Então, diante do exposto, o problema 
de pesquisa foi afirmativamente respondido.
No desenvolvimento das análises, outros aspectos poderiam ter sido 
explorados; porém, a novidade desse tipo de análise e a escassa presença 
de parâmetros metodológicos, em parte por critério de precaução, em parte 
pela amplitude do campo de pesquisa e riqueza do material, aconselharam a 
encurtar as aspirações investigativas.
No que diz respeitoaos procedimentos metodológicos, acercaas inferên-
cias feitas nas análises, muito há ainda a ser explorado. Porém, essa tarefa 
será legada aos próximos aventureiros que se habilitarem às novas travessias 
pelos caminhos beltranianos. Assim, esperamos de futurospesquisadores que, 
após esta leitura, possam estar habilitados a algum empreendimento no ter-
ritório das comunicações sociais e, por extensão, da literatura no âmbito da 
Folkcomunicação.
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